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São Paulo, 08 de janeiro de 2015. 

 

Ofício 001/2015 

 

 

V. Ex.ª Cid Gomes 

Ministro de Estado da Educação 

 

V. Ex.ª Jorge Almeida Guimarães 

Presidente da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

(CAPES) 

 

 Face aos problemas apresentados pelos pós-graduandos e à procura ininterrupta 

da imprensa escrita e televisiva de circulação nacional, pedimos retorno urgente em 

relação à Carta que abaixo apresentamos. 

 

 Desde o mês de dezembro de 2014, a Associação Nacional de Pós-Graduandos 

(ANPG) tem recebido diversas reclamações sobre o atraso no pagamento de bolsas 

referentes ao mês de novembro, este que deveria ter sido recebido no mês de dezembro. 

Estamos em janeiro de 2015 e os pedidos de auxílio à entidade não foram sanados no 

que se refere ao custeio da bolsa que deveria ter sido pago no último mês de dezembro. 

 Apesar do reconhecimento que o atraso ocorreu, a CAPES apresentou-nos em 

email no dia 15 de dezembro que os problemas tinham sido resolvidos, em resposta ao 

pedido de esclarecimento da ANPG no dia 12. As bolsas Prosup (Programa de Suporte à 

Pós-Graduação de Instituições de Ensino Particulares), como exemplo, tiveram 

resolução ainda no em 2014, no entanto bolsistas Obeduc (Programa Observatório da 

Educação), mestrado profissional (em Letras com 25 bolsistas no Ceará), doutorado 

sanduíche no exterior (como em Portugal) e PNPD (PROGRAMA NACIONAL DE 

PÓS-DOUTORADO) estão apresentando dificuldades que estão enfrentando em 

decorrência do atraso no pagamento e ausência de esclarecimentos nos canais do MEC e 

da CAPES. 

No e-mail citado anteriormente, a CAPES indica que o pedido de esclarecimento 

sobre o atraso de recurso deve ser enviado também a outras instâncias, por isto o envio 

concomitante ao Ministro da Educação desta carta. 

O financiamento para educação, ciência, tecnologia e inovação está presente nos 

debates da Pós-Graduação brasileira, demonstrado, inclusive, que os pós-graduandos 

estão em busca de avanços e investimentos públicos na formação dos recursos humanos 

que o Brasil precisa. Mas, para que isso se concretize, é preciso fortalecer a pós-

graduação e oferecer uma formação digna. 

A bolsa ofertada ao pós-graduando hoje tem valor insuficiente às necessidades 

de pesquisa e vida, e temos ainda nenhuma proposta que eleve seu valor beneficiando 

estes que consideramos fundamentais para o desenvolvimento cientifico nacional.  Os 

pós-graduandos brasileiros têm exercido papel fundamental na qualificação profissional 

e na produção de bens e serviços através de suas pesquisas, mas, infelizmente, os 

valores pagos aos bolsistas são, na maioria das vezes, sua única renda. Considerada a 
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exclusividade existente no universo dos elegíveis a bolsas, o vínculo empregatício, na 

maioria das vezes, fica impossibilitado, deixando o pós-graduando numa situação de 

vulnerabilidade e fonte única de sustento. Apesar de muitos enfrentamentos, não 

estamos incluídos ainda na distribuição dos recursos do Programa Nacional de 

Assistência Estudantil o que agrava mais ainda esta situação. 

Neste momento, pós-graduandos estão enfrentando, em virtude do atraso na 

disponibilidade das bolsas, uma reação em cadeia no tocante a multas e juros de mora 

nas contas cotidianas e demais tarifas de serviços públicos. Moradia, alimentação, 

participação em eventos e deslocamentos para o campo de pesquisa, entre outras 

situações, encontram-se dentre os prejuízos que temos recebido nos relatos. 

Isto posto, requeremos que sejam tomadas medidas emergenciais e efetivas para que 

esses atrasos não voltem a se repetir, prejudicando os pós-graduandos que têm selado 

compromissos mensais com a bolsa. 

Na reunião do dia 11 de dezembro, com a presença de representante da ANPG, o 

Conselho Superior da CAPES não tratou a questão do atraso. Ao procurar diretores 

responsáveis pelo setor, nos foi apresentado que todas as bolsas tinham sido pagas e 

recebemos ponderações que a entidade estava mal informada, mesmo com todas as 

divergências nas informações prestadas aos pós-graduandos e à entidade nos contatos 

telefônicos realizados. 

Pelo exposto, mais uma vez reiteramos a dificuldade de obter posicionamento 

oficial à respeito do atraso das bolsas nos meios disponíveis de comunicação da CAPES 

e MEC. Deste modo, reforçamos a necessidade de uma nota nos espaços institucionais 

com informações e prazos para que esta situação seja resolvida. Solicitamos também 

uma resposta a esta carta para que possamos torná-la pública em nossos canais de 

comunicação, referente aos recursos previstos no orçamento para tal finalidade.  

 A Associação Nacional de Pós Graduandos, entidade representativa dos Pós-

Graduandos e Pós-Graduandas em todo o território nacional, tem cooperado com o 

desenvolvimento do setor científico e tecnológico dentro e fora do Governo, 

incentivando o debate sobre política científica; pautando a divulgação científica; 

promovendo o debate sobre questões candentes ao Sistema Nacional de C, T & I; 

participando dos Conselhos Deliberativos dos órgãos do setor. É com essa história 

(inclusive, de diálogo com MEC e CAPES) que nos colocamos na posição de 

reivindicar uma posição sobre o assunto aqui endereçado, especialmente por tocar 

beneficiários que têm a bolsa para a sua sobrevivência, muitas vezes em outra cidade, 

Estado ou País.  

Há muitos anos a ANPG debate com o Governo Federal a valorização 

permanente das bolsas dos pós-graduandos, que sofreram muito com a inflação, 

congelamentos históricos e o aumento do custo de vida. Temos apresentado, a demanda 

por mecanismos de reajuste anual e o direito de recebimento da bolsa até o 5º dia útil de 

cada mês durante a vigência do curso, entre outros. Na história da ANPG, campanhas, 

caravanas, atos e reuniões têm travado lutas por mais condições de pesquisa para o pós-

graduando. 

Um dos passos importantes foi a aprovação unânime, durante o 24º Congresso 

Nacional de Pós-Graduandos (CNPG), do Documento de Direitos e Deveres das Pós-

Graduandas e Pós-Graduandos, elaborado a partir das dificuldades e potencialidades 
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locais vivenciadas para o desenvolvimento cientifico do país. Este que queremos 

continuar discutindo e perspectivando sua efetivação. 

 

Aguardamos retorno e desde já agradecemos a atenção. 

 

 

 

  

Cordialmente, 

 

 

 

 

Tamara Naiz da Silva 

Presidenta da ANPG 

Tel. (11) 97624-2846/(11) 97619-2919 


